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SAÚDE

País precisa vacinar 
15 milhões contra pólio

Campanha começa hoje, tentando recuperar cobertura contra a doença, que é a menor em 10 anos e preocupa especialistas

A 
Campanha Nacional de 
Vacinação contra Polio-
mielite em crianças en-
tre 1 e 5 anos de idade 

começa hoje em todo o país com 
o desafio de imunizar 15 milhões 
de crianças. O pontapé inicial foi 
dado ontem pelo ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga, que fez um 
apelo para que pais e responsá-
veis levem seus filhos aos postos 
de vacinação. Prevista no âmbito 
do Plano Nacional de Imuniza-
ções (PNI), a iniciativa tem como 
objetivo manter o Brasil livre da 
pólio, erradicada em 1994. Nos úl-
timos anos, o país não tem conse-
guido alcançar a meta de cobertu-
ra vacinal, o que ameaça o retorno 
da doença. A pasta lança também 
uma ação para que menores de 
15 anos atualizem suas caderne-
tas, oferecendo imunização para 
doenças como febre amarela, me-
ningite, tétano, entre outras.

“Não faltam vacinas, elas es-
tão aí. Temos que imunizar 15 mi-
lhões de crianças, e não é uma 
atribuição exclusiva do Ministério 
(da Saúde) esse tipo de ação. Te-
mos os programas de imunização 
dos estados e municípios”, disse 
ele, durante agenda em São Paulo.

A campanha contra a polio-
mielite terá duração até 9 de se-
tembro deste ano, sendo 20 de 
agosto o dia “D” de mobilização 
nacional para a vacinação. A me-
ta do ministério é atingir uma co-
bertura vacinal igual ou superior 
a 95% entre a população com 1 
até 5 anos, patamar em que é 
possível considerar a população 
protegida contra a enfermidade. 
A última vez em que o Brasil al-
cançou tal objetivo foi em 2015.

Em entrevista ao Correio, o 
presidente da Sociedade Brasi-
leira de Imunização (SBIm), Jua-
rez Cunha, afirmou que a ocor-
rência de casos de pólio em paí-
ses com alta cobertura vacinal, 
como é o caso de Israel, que re-
gistrou novo caso da doença de-
pois de 30 anos, acende o alerta 
para o cenário brasileiro. “É fun-
damental que o Brasil recupe-
re a cobertura, e a campanha é 
uma oportunidade exatamente 
de colocar a vacinação em dia e 
diminuir o risco da poliomielite 
no país”, disse.

Cunha ainda relembrou a vol-
ta do sarampo no Brasil, que, dois 
anos após ter eliminado a doença, 
voltou a registrar surtos. Ele aler-
tou que, caso não sejam tomadas 
as medidas de saúde necessárias, 
o mesmo pode ocorrer com a po-
liomielite. “Graças à vacina, não te-
mos mais essa doença (pólio) e es-
ses quadros bastantes sofridos. In-
clusive, temos muitos adultos que 

ficaram com sequelas. Foi calcula-
do pela OMS (Organização Mun-
dial da Saúde) que teríamos mais 
de 10 milhões de pessoas parali-
sadas pela poliomielite. Temos va-
cinas seguras, eficazes, gratuitas e 
que estão disponíveis na nossa re-
de”, completou.

Em alerta

Causada pelo poliovírus, a 
doença, que atinge, na maioria 
das vezes, crianças, é transmitida 
por meio de fezes infectadas ou, 
em casos mais raros, pelo ar. Es-
pecialistas alertam que a enfermi-
dade causa uma lesão neurológica 
que pode levar à morte ou deixar 
sequelas, como a paralisia infan-
til. A melhor forma de prevenir é 
por meio da vacinação, oferecida 
de forma gratuita e universal pe-
lo Sistema Único de Saúde (SUS).

Segundo Werciley Júnior, mé-
dico e coordenador de Infecto-
logia do Hospital Santa Lúcia, a 
vacina não é uma escolha, mas 
“uma necessidade para proteger-
mos quem mais amamos”. “Te-
mos que dizer que as vacinas 
são seguras e testadas por mui-
tos anos. O contingente de vaci-
nados mostra que elas são segu-
ras e não causam danos, que é o 
que a maioria dos pais temem. 
Podemos dizer que as vacinas 
salvam vidas de muitos jovens 
e crianças, que são o futuro do 
país”, argumentou.

O último caso de poliomielite 
no Brasil foi registrado três déca-
das atrás, em 1989. Como con-
sequência do sucesso das cam-
panhas de vacinação contra a 
doença realizadas no período, 
em 1994, a OMS concedeu ao 
país o certificado de livre da pó-
lio. O reconhecimento foi dado 
também aos demais países do 
continente, sendo a América a 
primeira a atingir tal feito. 

Entretanto, a queda na cober-
tura vacinal ao longo dos anos 
tem colocado especialistas e au-
toridades da área da saúde em 
alerta para a volta da enfermi-
dade no país. De acordo com da-
dos do Sistema de Informações 
do Programa Nacional de Imu-
nizações (SIPNI), em 2020, a va-
cinação não chegou a cobrir nem 
mesmo 75% da população alvo. 
Naquele ano, existiam mais de 
11 milhões de crianças brasilei-
ras aptas a receber o imunizante, 
porém, apenas pouco mais de 8 
milhões delas foram vacinadas.

De acordo com estatísticas do 
próprio ministério, atualmente 
existem quase 15 milhões de crian-
ças no grupo-alvo a serem imuni-
zadas na campanha que se inicia 
hoje. Para o presidente da SBIm, 
Juarez Cunha, o fato de grande 
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Queiroga faz apelo aos pais de todo o país para que levem as crianças até os postos de imunização: “Não faltam vacinas, elas estão aí”
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vacinar é muito grande. As vacinas 
são seguras, eficazes e protegem 
não só a quem toma. É preciso esti-
mular que as pessoas participem.”

Fragilidade

De acordo com o médico Wer-
ciley Júnior, o risco da volta da 
poliomielite é “elevadíssimo”. “A 
partir do momento em que não 
temos as taxas de vacinação que 
tínhamos, permitimos que o ví-
rus tenha espaço para circular e 
para mutar. Os casos em outros 
países, como nos Estados Unidos, 
são um sinal de que (o poliovírus) 
está voltando e, se não nos movi-
mentarmos antes, depois, é mais 
difícil de fazer a contenção. Por is-
so a vacinação é tão importante.”

Segundo estimativas da Socie-
dade Brasileira de Imunização, de 
cada 100 crianças de 1 a 5 anos, 30 
não se vacinaram para poliomie-
lite. “Isso demonstra uma fragili-
dade e um risco muito grande”, 
afirma o presidente da entidade. 

Além disso, o Ministério da 
Saúde afirmou que a pandemia 
da covid-19 intensificou o cená-
rio negativo no que se refere à 
poliomielite. A situação fez com 
que, em 2021, a Comissão Regio-
nal de Certificação (CRC) classifi-
casse o Brasil como um dos países 
com maior risco para a volta da 

enfermidade. Segundo o CRC, em 
relação à volta da pólio, 84% dos 
municípios nacionais apresentam 
“alto risco” ou “muito alto risco”. 

Em comunicado em apoio à 
campanha, a SBIm argumentou 
que “vacinar é um ato de carinho”. 
A organização aproveitou para fa-
zer um apelo: “O engajamento da 
população é fundamental para o 
Brasil se manter livre de doenças 
que podem levar à morte ou dei-
xar sequelas. Compareça às Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS)”.

Vale destacar que o Ministério 
da Saúde informou que os esta-
dos e municípios brasileiros te-
rão autonomia para coordenar a 
campanha de acordo com a rea-
lidade de cada local. As unidades 
federativas e cidades poderão, 
inclusive, definir outras datas de 
mobilização para a vacinação. As 
vacinas estarão disponíveis em 
cerca de 40 mil unidades de va-
cinação em todo o país.

Atualização

Simultaneamente à campa-
nha contra poliomielite, o Minis-
tério da Saúde também organizou 
a Multivacinação para Atualização 
da Caderneta de menores de 15 
anos. Todas as 18 vacinas previstas 
no Calendário Nacional de Vacina-
ção da criança e do adolescente. 

Serão aplicados imunizantes con-
tra febre amarela, hepatite, HPV, 
rotavírus, sarampo, rubéola, dif-
teria e tétano, entre outras doen-
ças. (veja quadro)

Juarez Cunha destacou a im-
portância da ação, que busca a 
proteção contra diversas enfer-
midades que também se encon-
tram com baixa cobertura vaci-
nal. “Temos uma série de doen-
ças para as quais temos vacinas, 
mas, para essas vacinas protege-
rem, elas têm que ser aplicadas. 
Várias, como rubéola materna e 
neonatal, nós eliminamos. Todas 
essas doenças, tanto as elimina-
das quanto as controladas, po-
dem retornar. Além disso, a va-
cina protege não apenas o indi-
víduo, mas toda a coletividade.”

Para o coordenador de Infec-
tologia do Hospital Santa Lúcia, 
Werciley Júnior, as campanhas 
são motivadas por dois motivos: 
primeiro para correr atrás do 
prejuízo da baixa cobertura va-
cinal e, também, para relembrar 
aos pais que não existem só va-
cinas para crianças de até 5 anos. 
“Por exemplo, existem vacinas 
para pessoas de até 19 anos, para 
40 anos e para maiores de 50. Ca-
da faixa etária tem vacina, não se 
acaba no período infantil.”  

*Estagiária sob a supervisão 
de Andreia Castro

Multivacinação

A vacinação contra a pólio é 
destinada a crianças menores 
de 5 anos. A multivacinação 
é para menores de 15 anos.

Para crianças: Hepatite A e 
B; Penta (DTP/Hib/Hep B), 
Pneumocócica 10 valente; VIP 
(Vacina Inativada Poliomielite); 
VRH (Vacina Rotavírus 
Humano); Meningocócica C 
(conjugada); VOP (Vacina Oral 
Poliomielite); Febre amarela; 
Tríplice viral (Sarampo, Rubéola, 
Caxumba); Tetraviral (Sarampo, 
Rubéola, Caxumba, Varicela); 
DTP (tríplice bacteriana); 
Varicela e HPV quadrivalente 
(Papilomavírus Humano).

Para adolescentes: HPV; dT 
(dupla adulto); Febre amarela; 
Tríplice viral; Hepatite 
B, dTpa e Meningocócica 
ACWY (conjugada).
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A Polícia Civil do Rio 
afirma não ter dúvidas do 
envolvimento do agente 
consular alemão Uwe 
Herbert Hahn na morte do 
marido, o belga Walter Henri 
Maximilien Biot, ocorrida 
na noite de sexta-feira, na 
cobertura onde moravam, 
em Ipanema, na zona sul 
da cidade. Ele foi preso 
em flagrante no sábado, e 
permanecerá na cadeia por 
decisão do Tribunal de Justiça 
do Rio (TJ-RJ). Ontem, passou 
por audiência de custódia e 
teve a prisão em flagrante 
convertida em preventiva. 

 » Juiz converte em 
preventiva prisão 
de cônsul alemão

O campeão mundial de jiu-jítsu 
Leandro Lo, 33 anos, foi baleado na 
cabeça durante um show de pagode 
no Clube Sírio, na Zona Sul de São 
Paulo, na madrugada de ontem, por 
um policial militar de folga. O atle-
ta, que teria sido alvejado após um 
desentendimento com o autor dos 
disparos, teve a morte cerebral con-
firmada. O tenente da PM Henrique 
Otavio Oliveira, 30 anos, se entregou 
na Corregedoria da corporação na 
noite de ontem e foi preso.

A Secretaria de Segurança Pú-
blica do Estado (SSP-SP) infor-
mou que a Polícia Militar abriu 
uma apuração administrativa 

para investigar o caso.
O advogado de Leandro Lo, 

Ivã Siqueira Júnior, relatou, com 
base no depoimento de teste-
munhas, que a discussão co-
meçou quando o PM, durante 
o evento, foi em direção à mesa 
em que o lutador e outros ami-
gos estavam e começou a mexer 
nas bebidas. O campeão mun-
dial não teria gostado e, como 
reação, aplicou um golpe de jiu-
jítsu para imobilizar o suspeito. 
O policial ainda teria chutado a 
vítima duas vezes quando ela es-
tava no chão. “Nesse momento, 
o rapaz levantou, deu a volta e 

deu um tiro na cabeça do Lean-
dro”, disse Siqueira.

Ainda de acordo com o advoga-
do, o fato de ser um policial militar 
teria viabilizado a sua entrada no 
show com a arma. O caso foi regis-
trado como tentativa de homicídio 
e está sendo investigado pelo 16º 
Distrito Policial (DP) da capital.

Oito vezes campeão mundial 
de jiu-jítsu, o paulistano Lean-
dro Lo é tratado como um dos 
principais nomes da modalida-
de. No currículo, o atleta tam-
bém acumula títulos de Copa do 
Mundo, Campeonato Brasileiro 
e Pan-Americano. 

PM que atirou na cabeça de lutador se entrega

VIOLÊNCIA

Campeão mundial de jiu-jítsu, Leandro Lo foi baleado e teve morte cerebral

parte dos pais não terem conhe-
cido a realidade da poliomielite, 
pois na época em que nasceram 
a doença já estava erradicada, faz 
com que eles acabem não vacinan-
do seus filhos. “O valor das vacinas 
é inquestionável. O risco em não 


